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Estatutos de Proteção: 

. Paisagem Protegida da Serra do Açor (Dec.-Lei nº 67/82 de 3 de Março) – 382ha 

. Sítio de Importânica comunitária Complexo do Açor  

  (Resolução do Conselho de    Ministros n.º 76/00 de 5 de Julho) 
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Paisagem Protegida da Serra do Açor 

Mata da Margaraça 

Fraga da Pena 



Mata da Margaraça 
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Flora População de Azereiro 

Prunus lusitanica subsp. lusitanica 
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Espécies invasoras  -  Acacia dealbata Link. 

Barreiro 15-outubro-2016 Controlo de Acacia dealbata na PPSA 



 

Localização das manchas de acacial intervencionadas. 
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Legenda:       
SIC Complexo do Açor 
   
Paisagem Protegida da Serra do Açor 
   
Mata da Margaraça 
   
Área de acacial intervencionado 

Espécies invasoras  -  Acacia dealbata Link. 
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Mancha n.º Área (ha) altitude exposição declive Coberto vegetal envolvente 

1 0,84 510-550m NW 36-45% Pinhal 

2 2,8 419-560m N 36 a >55% Folhosas autóctones (carvalho e castanheiro) e 

pinhal 

3 0,3 640-675m NW 36-45% Folhosas autóctones (castanheiro e carvalho) 

4 0,4 395-420m NW >55% Pinhal 

5 0,47 370-385m NW >55% Pinhal, urzal 

6 0,31 355-370m NW >55% Pinhal 

7 0,34 360-378m NW >55% Pinhal, olival 

8 0,12 365-390m N >55% Pinhal, eucaliptal, folhosas autóctones 

9 0,19 430-445m N >55% Área agrícola, algumas folhosas autóctones 

10 0,27 514-543m NW 36-45% Pinhal, eucaliptal, folhosas autóctones 

11 0,37 660-680m SE 46-55% Pinhal, sobreiro, giestal 

12 0,24 635-658m SE 46-55% Pinhal 

13 0,39 550-607m SE 46-55% Pinhal 

14 0,13 695-720m SE 46-55% Área agrícola 

15 0,16 765-783m SE 46-55% Pinhal e eucaliptal 

16 0,23 505-518m SE 46-55% Pinhal e área agrícola 

17 0,31 445-467m SE 46-55% Pinhal e área agrícola 

18 0,41 352-380m E >55% Antiga área agrícola (com silvas) e sobreiro 

Total 8,28         

Espécies invasoras  -  Acacia dealbata Link. 
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Espécies invasoras  -  Acacia dealbata Link. 
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Acacia dealbata Link. - Controlo inicial 

2004-2005 
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2004-2005 

Acacia dealbata Link. - Controlo inicial 
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2004-2005 

Acacia dealbata Link. - Controlo inicial 
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Mancha n.º/parcela Data de Controlo 

Principio 

Activo Concentração 

Quantidade de 

fitocida 

(litros) Nº de Jornas 

Quantidade de combustível para 

máquinas (litros) 

1 Parcela 1 Mai-04 Glifosato 20% 9,5 160 57(gasolina)/14 (óleo) 

Parcela 2 Jun-04 Triclopir 50% 

2 Parcela 1 Jul-04 Glifosato 20% 31,5 270 190gasol./47,5ol 

Parcela 2 Nov. 2004 Glifosato 20% 

3 Dez-04 Glifosato 20% 4,5 15 27 gasol./6,5ol 

4 Jan-05 Glifosato 33% 7 44 40 gasol./10ol 

5 Jan-05 Glifosato 33% 5 15 32 gasol./8ol 

6 Fev-05 Glifosato 33% 8 50 48 gasol./12ol 

7 Fev-05 Glifosato 33% 6 39 36 gasol./9ol 

8 Mar-05 Glifosato 33% 5 18 28 gasol./7ol 

9 Mai-05 Glifosato 33% 3 30 19 gasol./4,5ol 

10 Mai-05 Glifosato 33% 5 46 32 gasol./8ol 

11 Jun-05 Glifosato 33% 7,5 38 45 gasol./11,5ol 

12 Set-05 Glifosato 33% 5 24 30 gasol./7,5ol 

13 Out-05 Glifosato 33% 7,5 50 47 gasol./11,5ol 

14 Nov-05 Glifosato 33% 3,5 17 22 gasol./5,5ol 

15 Nov-05 Glifosato 33% 4 26 24 gasol./6ol 

16 Nov-05 Glifosato 33% 8 26 49 gasol./12,5ol 

17 Nov-05 Glifosato 33% 8 42 48 gasol./12ol 

18 Dez-05 Glifosato 33% 7 56 41 gasol./10ol 

      Total 135 966 815 gasol./203ol 

Acacia dealbata Link. - Controlo inicial 
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Acacia dealbata Link.- Controlo de continuidade 
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Campos de Trabalho – voluntariado (2004 a 2008) 

 

Acacia dealbata Link. – Controlo de continuidade 
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Mancha Nº 

  

  

1º 

  

2º 

  

3º 

  

4º 

  

5º 

  

6º 

  

7º 

  

8º 

  

9º 

1 

  

Setembro 04 

5 l./44 jornas 

Nov 05 

3 l./15 jornas 

Dez 06 

3 l./20 jornas 

Fevereiro 08 

2,5 l./16 jornas 

Agosto 10 

2,5 l./17 jornas 

Abr./mai. 12 

1 l./44 jornas 

Abril 13 

0,5 l./6 jornas 

Abril 15 

1 l./12 jornas 

Março 16 

-/3,5 jornas 

2 Jan./Mai.06 

10 l./206 jornas 

Abr/Maio 07 

5 l./83 jornas 

Março 09 

3 l./44 jornas 

Julho 11 

5 l./85 jornas 

Julho 14 

3 l./47 jornas 

Abril 16 

-/ 10,5 jornas 

      

3 Janeiro 06 

3 l./20 jornas 

Janeiro 07 

3 l./22 jornas 

Janeiro 08 

1,5 l./9 jornas 

Agosto 10 

1,5 l./10 jornas 

Maio 12 

1 l./8 jornas 

Agosto 14 

0,5 l./3 jornas 

Nov. 15 

0,5 l./2 jornas 

Março 16 

-/3,5 jornas 

  

4 Janeiro 06 

1 l./14 jornas 

Outubro 06 

2 l./28 jornas 

Outubro 07 

0,5 l./8 jornas 

Dez 08 

0,5 l./2 jornas 

Setembro 11 

0,5 l./10 jornas 

Nov. 13 

0,5 l./1,5 jornas 

Agosto 14 

0,5 l./1,5 jornas 

Nov. 15 

-/1 jorna 

  

5 Abril 06 

2,5 l./22 jornas 

Nov 06 

1 l./14 jornas 

Setembro 07 

0,5 l./5 jornas 

Fevereiro 09 

0,5 l./4 jornas 

Dez 11 

0,5 l./5 jornas 

Nov. 13 

0,5 l./1,5 jornas 

Agosto 14 

0,5 l./1 jorna 

Nov. 15 

-/1 jorna 

  

6 Abril 06 

3 l./31 jornas 

Março 07 

3 l./30 jornas 

Setembro 07 

1,5 l./14 jornas 

Março 09 

0,5 l./4 jornas 

Nov 11 

1 l./12,5 jornas 

Junho 13 

1 l./9 jornas 

Agosto 14 

1 l./7 jornas 

Nov. 15 

-/2,5 jornas 

  

7 Fevereiro 06 

1 l./9 jornas 

Outubro 06 

2,5 l./22 jornas 

Setembro 07 

0,5 l./6 jornas 

Março 09 

0,5 l./4 jornas 

Nov 11 

0,5 l./5 jornas 

Junho 13 

0,5 l./3 jornas 

Agosto 14 

0,5 l./2 jornas 

Nov. 15 

-/3,5 jornas 

  

8 Nov 05 

2 l./14 jornas 

Setembro 06 

2 l./25 jornas 

Setembro 07 

0,5 l./8 jornas 

Nov 08 

0,5 l./6 jornas 

Agosto 11 

0,5 l./5 jornas 

Junho 13 

0,5 l./3 jornas 

Agosto 14 

1 l./5 jornas 

Nov.15 

-/3,5 jornas 

  

9 Fevereiro 06 

1 l./8 jornas 

Nov 06 

1 l./9 jornas 

Dez 08 

0,5 l./3 jornas 

Agosto 10 

0,5 l./3 jornas 

Junho 12 

0,5 l./20 jornas 

Abril 15 

0,5 l./2 jornas 

Março 16 

-/3,5 jornas 

    

10 Janeiro 06 

2 l./26 jornas 

Março 07 

1,5 l./27 jornas 

Setembro 08 

2 l./34 jornas 

Dez 11 

1 l./24 jornas 

Abril 15 

2 l./13 jornas 

Março 16 

-/10 jornas 

      

11 Fevereiro 06 

3 l./19 jornas 

Fevereiro 07 

5 l./46 jornas 

Fevereiro 08 

5 l./31 jornas 

Ago./Set. 11 

5 l./43 jornas 

Dez. 13 

5 l./31 jornas 

Abril 15 

2 l./20 jornas 

      

12 Janeiro 07 

4 l./30 jornas 

Março 08 

5 l./38 jornas 

Julho 10 

4,5 l./39 jornas 

Julho 12 

4 l./24 jornas 

Abril 14 

2 l./30,5 jornas 

Nov. 15 

2 l./19 jornas 

      

13 Maio 08 

8 l./74 jornas 

Junho10 

8 l./72 jornas 

Set/Out 12 

4 l./50 Jornas 

Maio 14 

4 l./47 jornas 

Outubro 15 

2,5 l./22 jornas 

        

14 Dez 07 

3 l./21 jornas 

Maio 10 

4 l./31 jornas 

Junho 12 

3 l./25 jornas 

Mar/Abr 14 

1,5 l./34 jornas 

Outubro 15 

2 l./13,5 jornas 

        

15 Fevereiro 07 

3 l./32 jornas 

Janeiro 08 

1 l./12 jornas 

Outubro 11 

2 l./21 jornas 

Nov. 13 

3 l./20 jornas 

Maio 15 

2 l./22 jornas 

Março 16 

-/4,5 jornas 

      

16 Agosto 07 

56 jornas 

Maio 09 

5 l./38 jornas 

Nov 11 

?/5 jornas 

Maio 13 

5 l./25 jornas 

Abril 15 

3 l./20 jornas 

        

17 

 

Out/Nov 07 

5 l./55 jornas 

Agosto 10 

4 l./32 jornas 

Maio 12 

4 l./30 jornas 

Março 14 

2 l./7 jornas 

Nov. 15 

-/1,5 jornas 

        

18 Setembro 07 

4 l./44 jornas 

Agosto 10 

2 l./13 jornas 

Maio 12 

1 l./10 jornas 

Setembro 14 

1 l./12 jornas 

Nov. 15 

0,5 l./5 jornas 

        

Acacia dealbata Link.- Controlo de continuidade 



. Custos 

 

. Eficácia do controlo da acácia  

 

. Recuperação das áreas em processo de  controlo 

 

. Banco de sementes 

 

Monitorização 
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Monitorização - Controlo de Acacia dealbata Link. 

Custos 

Controlo 

inicial 

1º controlo 

de 

continuidade 

2º controlo 

de 

continuidade 

 

3º controlo 

de 

continuidade 

4º controlo de 

continuidade 

 

 

Custo 

médio  

por 

hectare 

(€) 

Jornas 

 

2 783,51 2 077,49 1365,75 685,02 308,51 

fitocida 

 

124,36 31,25 28,23 17,55 10,20 

Combustível e 

óleo 

 

177€ _ _ _ _ 

Total 

médio/hectare 

3 084,87 2 108,74 1 393,98 702,57 318,71 
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Monitorização - Controlo de Acacia dealbata Link. 

Custos 

Barreiro 15-outubro-2016 Controlo de Acacia dealbata na PPSA 

0 

20 

40 

60 

80 

100 

120 

contolo 
inicial 

1º cont. 
seg. 

2º cont. 
seg. 

3º cont. 
seg. 

4º cont. 
seg. 

5º cont. 
seg. 

6º cont. 
seg. 

7º cont. 
seg 

8º cont. 
seg 

nº médio de jornas/ha 



controlo Manchas n.º 

(controlo inicial+n.ºcontrolos de 

continuidade) 

Controlo inicial+ 1 controlo de 

continuidade 

13, 14, 17 

Controlo inicial+ 2 controlos de 

continuidade 

15, 16, 12 

Controlo inicial+ 3 controlos de 

continuidade 

2, 3, 9 

Controlo inicial+ 4 controlos de 

continuidade 

1, 4, 5  

Eficácia das acções de controlo da acácia e da  

capacidade de recuperação da vegetação nativa 

controlo  Manchas n.º 

(controlo inicial+n.ºcontrolos de 

continuidade) 

Controlo inicial+ 3 controlos de 

continuidade 

13, 14, 15 

Controlo inicial+ 4 controlos de 

continuidade 

2, 10, 12 

Controlo inicial+ 5 controlos de 

continuidade 

3, 4, 9 

Controlo inicial+ 6 controlos de 

continuidade 

 

6, 7, 8  

 

Controlo inicial+ 7 controlos de 

continuidade 

 

1 

2009 2013 

Metodologia 

5 réplicas de 2x2m / mancha  

 

Registados por parcela: riqueza específica; percentagem de cobertura de todas as espécies 

vegetais; 

nº de rebentos de acácia, altura média dos rebentos e percentagem de cobertura da acácia 

Monitorização - Controlo de Acacia dealbata Link. 
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Rebentos de Acacia dealbata
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Cobertura de Acacia dealbata
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Letras diferentes significa que não são estatisticamente semelhantes (P<0.05, teste LSD) (retirado de Rodrigues, 2014). 

Monitorização do controlo da acácia 

 

Resultados (2009) 

Resultados (2013) 

% cobertura de A. dealbata) 

Nº controlos de continuidade 

Nº rebentos de A. dealbata) % cobertura de A. dealbata) 

Nº rebentos de A. dealbata) 

Nº controlos de continuidade 
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Nº de espécies (sem A. dealbata )
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Cobertura de espécies (sem A. dealbata )
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Letras diferentes significa que não são estatisticamente semelhantes (P<0.05, teste LSD) (retirado de Rodrigues, 2014). 

Monitorização da recuperação floristica 

 

Resultados (2009) 

Resultados (2013) 

a 

ab 
bc 

c 

Nº espécies (sem A. dealbata) 

Nº controlos de continuidade Nº controlos de continuidade 

Cobertura (%) de espécies (sem A. dealbata) 

Nº espécies (sem A. dealbata) 
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Mancha nº 1 em 2013. 

Acacia dealbata Link. 
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Mancha nº 1 em 2004. 



Acacia dealbata Link. 
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Quantificação das sementes de A. dealbata no solo 

 

Análise da viabilidade das sementes  - percentagem de germinação 

 

 

Amostras de solo em 4 áreas distintas: 

- área com 5 controlos de continuidade (C+); 

- área adjacente à área controlada (fora do acacial) (FA); 

- área com acacial não controlado (CA); 

- área na Mata da Margaraça (NA) 

 

Colhidas 30 amostras por área ao longo de 3 transetos (10 amostras/transeto); 

 

 

Monitorização do Banco de sementes        2013 

 

Metodologia 
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Quantificação de sementes nas áreas amostradas  (Rodrigues, 2014):  

- áreas com acacial não controlado (CA) – 22 422 sementes/m² 

- áreas com mais controlos (C+) - 787 sementes/m²,  

- áreas fora do acacial (FA) -  54 sementes/m²  

- Mata da Margaraça (NA) - 0 sementes/m².  

 

 

 

 

 

Monitorização – quantificação do banco de sementes 

 

Resultados  

 (as colunas assinaladas com a mesma letra não diferem significativamente 

(Tukey HSD, P<0,05)     (retirado de Rodrigues, 2014). 
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Amostras de solo em 4 áreas distintas: 

- área com 5 controlos de continuidade (c+); 

- área adjacente à área controlada (fora do acacial) (FA); 

- área com acacial não controlado (CA); 

- área na Mata da Margaraça (NA) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Monitorização – análise da viabilidade do banco de sementes 

 

Resultados 

 
(as colunas assinaladas com a mesma letra não diferem 

significativamente (Tukey HSD, P<0,05)  

(retirado de Rodrigues, 2014). 
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Considerações finais 

 

• Elevados custos associados ao controlo (mão de obra… declives, acessos, densidades 

dos povoamentos…); 

 

• O grande investimento que supõe o controlo deverá ser canalizado para situações em que 

a área invadida ainda seja relativamente pequena e próximo das áreas com maior valor 

natural;  

 

• A detecção precoce de  situações de invasão e a actuação nas primeiras fase de invasão 

ou de presença de uma espécie invasora são muito importantes na gestão adequada desta 

problemática; 

 

• A importância de garantir o controlo de continuidade: assegura o sucesso do forte 

investimento efetuado; 

 

• A importância do registo e monitorização; 

 

• Experimentar outras técnicas de controlo… 
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